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EDITORIAL 

 

 Quando o último número da Revista Homem, Espaço e Tempo foi publicado, há cerca de 

um ano atrás, muitas incertezas pairavam sobre o futuro da Pandemia de Covid-19 provocada pelo 

Sars-CoV-2. Àquela altura, as pesquisas sobre vacinas haviam avançado substancialmente e alguns 

países iniciavam seus planos de imunização.   

Durante o primeiro semestre de 2021, não obstante, vivemos no Brasil o retorno do horror, 

um horror ampliado. Com uma média de óbitos diários muito maior do que na primeira onda da 

pandemia, vemos hoje, como resultado, o país chegar à marca catastrófica de quase 570 mil vidas 

encerradas. São colegas, amigos e familiares de todos nós. A elas, a eles e aos seus, nossa solidariedade.  

 Malgrado à irresponsabilidade do Governo Federal brasileiro na aquisição dos imunizantes, 

testemunhamos hoje o avanço da vacinação, embora a passos mais lentos do que o necessário. Para 

além da ameaça representada pela pandemia, ampliada pelo negacionismo do Governo Federal, 

assistimos a diversas ameaças à democracia brasileira capitaneadas e incentivadas pelo Presidente da 

República (aqui não citado nominalmente por uma questão de higiene textual).   

O negacionismo no combate à pandemia e seus incontáveis desdobramentos são os 

exemplos mais perversos de uma enfermidade maior: o temor e o desprezo pela ciência, pela cultura 

e pela educação. Não faltam exemplos nos últimos anos: os cortes sistemáticos no financiamento de 

pesquisas científicas, a redução do número de bolsas de pós-graduação, o incêndio na Cinemateca 

Brasileira...  

Nesse cenário, as revistas acadêmicas brasileiras, sobretudo aquelas que lutam para afirmar 

seu espaço entre outros veículos de divulgação científica já consolidados, também vêm sofrendo com 

o subfinanciamento e com a falta de pessoal técnico. Contando com a contribuição não remunerada 

de pareceristas – muitos deles sobrecarregados e tentando ainda se situar em tempos de ensino remoto 

– para avaliação dos artigos submetidos, periódicos como a Revista Homem, Espaço e Tempo teimam em 

fazer aquilo que lhes é incontornável fazer e que constitui a sua razão de ser: divulgar a produção de 

diferentes pesquisadores, contribuir com o debate científico e, desse modo, diagnosticar problemas e 

sugerir ou possibilitar avanços na nossa relação com o mundo.  

Em seu volume 15, número 1, a Revista Homem, Espaço e Tempo traz oito artigos nas áreas de 

Ciências Sociais, História e Geografia. Os trabalhos versam sobre temas diversos, como 
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sensoriamento remoto, políticas públicas para o desenvolvimento regional e as estratégias e os desafios 

metodológicos dos ensinos de Geografia e de Sociologia no Ensino Médio.  

Não obstante às dificuldades supracitadas, a equipe editorial agradece a todos (as) autores 

(as) pelas contribuições científicas encaminhadas à Revista Homem, Espaço e Tempo e a paciência no 

processo de avaliação e na solicitação das correções ordinárias aos textos aprovados para a publicação. 

Cabe destacar que a colaboração das autoras e dos autores é imprescindível para a qualidade dos artigos 

científicos e a qualificação do periódico.   

Convidamos às leitoras e leitores a visitar a nova edição, ao mesmo tempo em que desejamos 

uma excelente leitura.   

 Os Editores.  
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